
Você conhece o Campus Lagarto (CAMPUSLAG) da 
UFS? 

O campus Lagarto te recebe de braços abertos. É bom ter você aqui conosco!  

 
 

Seja bem-vindo(a) ao Campus Lagarto da Universidade Federal de Sergipe . É uma satisfação recebê-

lo(a) em nossa comunidade acadêmica. 

  O Campus Lagarto destaca-se por ser o primeiro no Brasil a adotar, em todos os seus cursos, a 

metodologia de Aprendizagem Baseada em Problema, também conhecida como Problem-Based 

Learning (PBL), além da problematização e outras metodologias ativas de ensino-aprendizagem. Essa 

abordagem inovadora visa promover uma formação mais crítica, reflexiva e integrada ao contexto 

profissional. 

Para facilitar sua adaptação e oferecer o suporte necessário ao longo de sua trajetória universitária , 

disponibilizamos, ao lado, um menu com informações e serviços essenciais  

Desejamos a você uma excelente experiência acadêmica. Seja bem-vindo(a) ao Campus Lagarto.   

O que são as Ligas Acadêmicas? 

Saiba o que são e como funcionam as Ligas Acadêmicas 

O que são as Ligas Acadêmicas? 

As ligas acadêmicas são entidades sem fins lucrativos constituídas por estudantes que se propõem a 

vivenciar oportunidades de ensino, pesquisa e extensão universitária relacionadas a uma área de 
conhecimento, sob orientação docente. Atuam na promoção de atividades teórico-práticas de caráter 



curricular não obrigatório, que corroboram de forma complementar na formação acadêmica de seus 

participantes. 

Quais os objetivos de uma Liga Acadêmica? 

Essas associações estudantis possuem fins educacionais e têm como objetivo o desenvolvimento de 

ações que atuem transversalmente no tripé da formação universitária (ensino, pesquisa e extensão): 
seja pela promoção de práticas, aulas, grupos de estudo, projetos de iniciação científica e de extensão 

universitária, além do incentivo na participação de eventos, congressos e demais outras atividades 

complementares associadas a temas pertencentes a uma determinada área de conhecimento.  

Como posso fazer parte? 

Cada liga possui um estatuto — documento que regulamenta sua criação e normatiza as regras 

fundamentais para o seu funcionamento, tal como a definição do professor orientador e colaboradores, 
número de discentes participantes, campos de prática e os métodos para a seleção de novos ligantes. 

Para fazer parte de uma liga, deve-se ficar atento quanto a publicação do edital de processo seletivo 
da liga em interesse. Nele, haverá todas as informações acerca do processo seletivo: período de 

inscrição, quantidade de vagas, conteúdos que serão abordados, método de seleção, critérios de 

desempate, dentre outros. 

Para ter conhecimento acerca da abertura dos processos seletivos, recomenda -se ficar atento nas 

redes sociais da liga em interesse. Por isso, é válido seguir e se inteirar das páginas do Instagram das 

ligas e Centro/Diretório Acadêmico do seu curso para ter conhecimento desses e de outros informes 

importantes para a comunidade acadêmica. 

Ligas Acadêmicas do CAMPUSLAG 

LAOP - Liga Acadêmica de Odontopediatria de Sergipe 

● Presidente: Samela Laís 

● vice-presidente: Camile Vitória 

● Instagram: @laop_se 

LAOL - Liga de Oncologia de Lagarto 

● Presidente: Pedro Henrique da Silva Rodrigues 

● vice-presidente: Shayane da Mota Teixeira 

● Instagram: @laolufslag 

LAPMF- Liga Acadêmica de Plantas medicinais e Fitoterapia  

● Presidente: Alana Pereira da Silva 

● vice-presidente: Marcelo Cainnan Santos Leal 

 

LIDERMA - Liga Acadêmica de Dermatologia 

● Presidente: Ana Clara Oliveira 

● Diretor de Comunicação: Davi Moreira Santana 

● Instagram: @liderma.ufs 

LACIL - Liga de Cirurgia de Lagarto 

● Presidente: Daniel vieira de Oliveira(Docente responsável) 



● vice-presidente: Isabella Moreira 

● Instagram: @ligadecirurgia_ 

LANCIS - Liga Acadêmica de Neurociências 

● Presidente: Luiz Filipe 

● vice-presidente: Maria Eduarda 

● Instagram: @lancislag 

LAFOH- Liga de Fonoaudiologia Hospitalar 

● Presidente: Danielle Ramos Domenis(Docente responsável)  

● Instagram: @lafoh_ufs 

 

LAMIL - Liga Acadêmica de Medicina Intensiva de Lagarto 

● Coordenador: Lincoln Alba 

● vice-coordenadora: Brena Patrícia 

● Instagram: @lamil.ufs 

LAOF - Liga Acadêmica de Oftalmologia 

● Presidente: 

● vice-presidente: 

● Instagram: @laofufs 

LANAM-SE - Liga Acadêmica de Neonatologia e Aleitamento Materno - Sergipe 

● Presidente: Silvia Sayonara 

● vice-presidente: Letycia Rodrigues 

● Instagram: @lanamufs 

LAMEDI - Liga Acadêmica de Medicina Interna 

● Presidente: Fernando Every ( Docente responsável) 

● Instagram: @lamedi_lag 

LACLIN- Liga de Nutrição Clínica 

● Presidente: Ellen Cristina da Silva Batista Fidalgo( Coordenador)  
● Instagram: @laclinufs 

 

LAORT - Liga Acadêmica de Ortopedia e Traumatologia de Lagarto  

● Presidente: Diego dos Passos Santiago 

● Instagram: @laort.se 

 

LAIMA - Liga Acadêmica de Imunologia e Alergias de Lagarto  

● Presidente: 



● vice-presidente: 

● Instagram: @laimaufs 

LAIMT - Liga Acadêmica de Infectologia e Medicina Tropical 

● Presidente: 

● vice-presidente: 

● Instagram: @laimt_ufs 

LIAGH - Liga Acadêmica de Gastroenterologia e Hepatologia 

● Presidente: Gabriel Andrade Costa Reis 

● vice-presidente: João Paulo Santos de Jesus 

● Instagram: @liagh 

LAMEF - Liga Acadêmica de Medicina de Família 

● Presidente:Maria Daniela Moura 

● vice-presidente: Vanessa Machado 

● Instagram: @lamefufs 

LIAGEM - Liga Acadêmica de Genética Médica de Sergipe 

● Presidente: Ana Carina Faleta 

● vice-presidente: Analice Silva 

● Instagram: @liagem.se 

LAPSM - Liga Acadêmica de Psiquiatria e Saúde Mental 

● Presidente: Aike Teixeira Machado 

● vice-presidente: 

● Instagram: @lapsmlag 

LAPSIC- Liga de Psiquiatria Clínica 

● Presidente: Belmiro Firmino dos Santos Neto 

LIASC- Liga de Saúde da Criança 

● Presidente: Maria Castro Mesquita dos Santos 

● Instagram: @liasc.lag 

LIAGG - Liga Acadêmica de Geriatria e Gerontologia 

● Presidente: Sabrina Cunha 

● vice-presidente: Brenda Nascimento 

● Instagram: @liaggufs 

LAGOL - Liga Acadêmica de Ginecologia e Obstetrícia 

● Presidente: Isabelle Melanie 

● vice-presidente: Ingrid Kauana Bessa 



● Diretora de Comunicação: Hemily Rodrigues 

● Instagram: @lagolag_ 

LICARDIOL - Liga Acadêmica de Cardiologia de Lagarto 

● Presidente: José Vinicius Rezende de Andrade 

● vice-presidente: Ritta Santana 

● Instagram: @licardiol 

LAFIC - Liga Acadêmica de Anatomia e Fisiologia Clínica 

● Presidente: João Victor Andrade dos Santos Sandes 

● vice-presidente: Lucas Gabriel Conceição Silva 

● Instagram: @lafic.ufslag 

LIAFAM - Liga de Farmacologia Médica 

● Presidente: Wictor Hugo Silva 

● Diretor de Comunicação: Lucas Andrade 

● Instagram: @liafamlag 

LAISM - Liga Acadêmica Interdisciplinar de Saúde da Mulher 

● Presidente: Gilmara Fontes 

● Vice-presidente: Lânia 

● Instagram: @laismufs 

LASMIC-CT - Liga Acadêmica de Saúde Mental, Inclusão e Cidadania da População Quilombola 

e outras Comunidades Tradicionais 

● Presidente: Fabio Henrique 

● Vice-Presidente: Clarissia Cardoso 

● Instagram: @lasmic_ct 

LAIL - Liga Acadêmica de Imunologia de Lagarto 

● Presidente: João Batista Carvalho de Almeida  

● Vice-presidente: Aline Monteiro dos Santos 

● Instagram: @lail.ufs 

LAFAC - Liga Acadêmica de Farmacologia Clínica 

● Presidente: Sabrina Romanne 

● Vice-presidente: Tabla Marques 

● Instagram: @lafaclag 

LAEMI - Liga Acadêmica de Enfermagem em Materno-Infantil 

● Presidente: Milena Pereira 

● Vice-presidente: Daniele Oliveira 



● Instagram: @laemi.ufslag 

LAMIO - Liga Acadêmica de Microbiologia e Imunologia Odontológica de Sergipe ATUALIZADO 

● Presidente: Guilherme Carvalho Moreira 

● Vice-presidente: Yan Gabriel Borges Nascimento 

● Instagram: @lamiose 

LAIGS - Liga Acadêmica Interdisciplinar de Gênero e Sexualidade 

● Presidente: 

● vice-presidente: 

● Instagram: @laigs_ufslag 

LASPN - Liga Acadêmica de Saúde da População Negra 

● Presidente: 

● vice-presidente: 

● Instagram: @laspn.ufslag 

LARE - Liga Acadêmica de Reumatologia de Sergipe 

● Presidente: 

● vice-presidente: 

● Instagram: @lare.se 

LAIDASS - Liga Acadêmica em Inclusão das Pessoas com Deficiência e Surdez na Saúde 

● Presidente: 

● vice-presidente: 

● Instagram: @laidassufs 

LISC - Liga Acadêmica de Saúde Coletiva 

● Presidente: 

● vice-presidente: 

● Instagram: @lisc.ufs 

LAURGEM - Liga Acadêmica de Urgência e Emergência 

● Presidente: Thiago da Silva Mendes(Orientador responsável) 

● Instagram: @laurgem.lag 

LANAC - Liga Acadêmica de Neuroanatomofisiologia Clínica 

● Presidente: 

● vice-presidente: 

● Instagram: @lanaclagarto 

LAEM - Liga Acadêmica de Endocrinologia e Metabologia 

● Presidente: Eduardo Kinji 



● vice-presidente: Gustavo Fontes 

● Instagram: @laemufs 

LAFIRC - Liga Acadêmica de Fisioterapia Intensiva, Respiratória e Cardiovascular 

● Presidente: Dra. Erika Ramos Silva (Coordenadora) 

● Instagram: @lafirc 

LIREM - Liga de Reabilitação Musculoesquelética 

● Presidente: Jucimara Dultra 

● vice-presidente: Maisa Pocinio 

● Instagram: @lirem.orthosports 

LATMA - Liga Acadêmica de Terapias Manuais e Alternativas 

● Presidente: André Luiz 

● vice-presidente: Isadora Oliveira 

● Instagram: @latmaufs 

LANUT - Liga Acadêmica de Nutrição 

● Presidente: Juliana Reis 

● Vice-presidente: Letícia Mendonça 

LAIDOR - Liga Acadêmica Interdisciplinar de Abordagem da Dor de Sergipe 

● Presidente: Rafaelly dos Santos 

● vice-presidente: Stefanny Santana 

● Instagram: @laidor_ufs 

LABIO - Liga Acadêmica de Biotecnologia 

● Presidente: Nielle Pâmela 

● vice-presidente: Letícia Mota 

● Instagram: @labiotecs 

LADES - Liga Acadêmica de Dentística 

● Presidente: Marcela 

● Vice-presidente: Matheus Fontes 

● Instagram: @lades.ufs 

LAEPO - Liga Acadêmica de Estomatologia e Patologia Orofacial  

● Presidente: 

● Vice-presidente: 

● Instagram: @laepo.ufs 

LARIO - Liga Acadêmica de Radiologia e Imaginologia Odontológica 

● Presidente: 



● Vice-Presidente: 

● Instagram: @lario.se 

LAOLF - Liga Acadêmica de Odontologia Legal e Forense 

● Presidente: 

● Vice-Presidente: 

● Instagram: @laolfse 

 

Mapa do Campus Lagarto - CAMPUSLAG 
Localize aqui os principais setores da UFS - CAMPUSLAG 

 
 
 

 

 

DEPARTAMENTAL (A) 
 

1 - TÉRREO 

1.1 - DIREÇÃO GERAL: 

● SECLAG - SECRETARIA DE APOIO ADMINISTRATIVO; 

● D.A.E. - DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

o Sala da Psicologia 

o Sala do Serviço Social 



o Sala dos Técnicos em Assuntos Educacionais 

● DIVOP - DIVISÃO OPERACIONAL 

● SEMED - SETOR MÉDICO 

1.2 - DIREÇÃO ACADÊMICO-PEDAGÓGICA: 

● DIAC - DIVISÃO ACADÊMICA 

● DIPE - DIVISÃO PEDAGÓGICA 

1.3 - DEPARTAMENTOS: 

● DESL - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

o MORFO - LABORATÓRIO DE MORFOLOGIA 

● DOL - DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA 

● DNUTL - DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO 

● DFAL - DEPARTAMENTO DE FARMÁCIA 

● DFOL - DEPARTAMENTO DE FONOAUDIOLOGIA 

2 - 1º ANDAR 

2.1 - DIREÇÃO GERAL: 

● SAL - SERVIÇO DE APOIO À LICITAÇÃO 

● SEGEPE - SERVIÇO DE GESTÃO DE PESSOAS 

2.2 - DEPARTAMENTOS: 

● DENL - DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 

● DFTL - DEPARTAMENTO DE FISIOTERAPIA 

● DMEL - DEPARTAMENTO DE MEDICINA 

● DTOL - DEPARTAMENTO DE TERAPIA OCUPACIONAL 

 

BILAG (B) 
 

 

● BILAG - BIBLIOTECA DO CAMPUS LAGARTO: 

BIBLIOTECÁRIA CHEFE 

Para assuntos relacionados à gestão da Biblioteca  

Tel.: (79) 3632-2061 

E-mail - bilag@academico.ufs.br 

  

SECAP/Bilag – Secretaria de Apoio Administrativo 

Tel.: (79) 3632-2084 

E-mail - atendimento.bilag@academico.ufs.br 



  

Setor de Atendimento aos Usuários 

Para assuntos relacionados ao pergamum, multas, visita guiada na biblioteca e acesso ao 
acervo da Bilag, para solicitação de treinamentos sobre plágio, normas acadêmicas e orientação de 

pesquisa em bases de dados; repositório institucional. 

Tel.: (79) 3632 - 2062 

E-mail - pesquisa.bilag@academico.ufs.br 

  

Setor de Tratamento da Informação 

Para assuntos relacionados à doação/aquisição de material e ficha catalográfica.  

Tel.: (79) 3632 - 2083 

E-mail - diprot.bilag@academico.ufs.br 

Recepção 

Para assuntos sobre circulação de materiais (empréstimos, devolução, renovação e  

reserva) e demais informações.  

Tel.: (79) 3632 - 2062 

E-mail - atendimento.bilag@academico.ufs.br 

Tradutora e Intérprete de Libras 

Para solicitação dos serviços da tradutora e intérprete de libras. 

Intérpretes Responsáveis: 

E-mail.: acessibilidade.bilag@academico.ufs.br 

Tel.: (79) 3632 – 2062 

OBS.:  

● CIMEUFS - Centros de Informação sobre Medicamentos; 

<http://cimufslag.ufs.br/conteudo/61283-voce-sabe-o-que-e-o-cimufs-lag> 

● ARQUIVO DO CAMPUSLAG; 
Esses setores não fazem parte da Biblioteca, apenas se localizam nela. 

 

 

CENTRO DE VIVÊNCIA (C) 
 

● REFLAG - REFEITÓRIO UNIVERSITÁRIO CAMPUS LAGARTO 

● STIL - SERVIÇO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DE LAGARTO 

● SETERL - SERVIÇO DE GESTÃO DE PESSOAL TERCEIRIZADO DE LAGARTO 

● SETRANSL - SERVIÇO DE GESTÃO DE TRANSPORTES DE LAGARTO 

● SALA DE CINEMA - Cine Petrópolis 

● CA’S - Sala dos Centros Acadêmicos 



● MOOPS - Sala de Cuidados 

● XEROX - Sala da Copiadora 

● LANCHONETE 

 

CLÍNICA PROVISÓRIA II (D) 
 

● Pré-Clínica e Clínica de Odontologia 

● Laboratório de Farmácia 

● Laboratório de Anatomia Multidisciplinar 

 

CENSIP - CENTRO DE SIMULAÇÕES E 

PRÁTICAS (E) 
 

1 - EBSERH - EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES 

2 - SETORES LIGADOS AOS DEPARTAMENTOS 

DESL - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

● Sala 01 - Aula 

● Sala 02 - Aula 

● Sala 03 - Técnicas Cirúrgicas 

● Sala 04 - Laboratório de Semiologia 

● Sala 05 - Aula 

● Sala depósito - Simuladores e Produtos Químicos 

DFAL - DEPARTAMENTO DE FARMÁCIA 

● Ambulatório de Práticas Integrativas (Almoxarifado) 

● Sala dos Técnicos 

● Sala dos Professores (Lab Cultura de Células) 

● Lab. Biologia Molecular 1 (Central Analítica 1) 

● Lab. Biologia Molecular 2 (Central Analítica 2) 

● Sala de Multimídia (Central Analítica 3) 

● Lab. Experimentação Animal 

● Sala de Esterilização 

● Lab. Alimentos 

● Lab. Microbiologia 

● Lab. Análises Clínicas 

● Lab. Desenvolvimento Farmacêutico 



● Lab. Farmacologia 

● Lab. Química Farmacêutica e Controle de Qualidade 

● Lab. Química Geral e Orgânica 

● Lab. Química de Produtos Naturais 

● Lab. Estudos em Cuidado Farmacêutico (entre o lab da Nutrição e o relógio de ponto do 1o 

andar) 

DTOL - DEPARTAMENTO DE TERAPIA OCUPACIONAL 

● Sala 38 - Brinquedoteca com divisória 

● Sala 37 - Brinquedoteca (aula) 

● Sala 16 - Sala do Adulto e Idoso 

● Sala 17 - Sala da Criança e Adolescente 

● Sala 40 - Sala Molhada 

● Sala 189 - Laboratório de Habilidades e Sala dos Espelhos 

● Sala 24 - Domicílio Simulado 1 

● Sala 23 - Sala de Observação 

● Sala 15 - Eletroterapia 

DMEL - DEPARTAMENTO DE MEDICINA 

● Obstetrícia: 

o Sala de Observação 

o Sala Pré-parto 

o Sala de Parto 

o Sala de Pós-parto 

o Berçário 

o Sala de Controle 

o Recém-nascido 

● UTI 

● Depósito de Manequins 

● Desinfecção 

● Centro Cirúrgico 

● Sala de Equipamentos 

● DML - Depósito de Material e Limpeza 

● Centro de Material e esterilização: 

o Expurgo 

o Esterilização 



o Depósito de Material Limpo 

DNUTL - DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO 

● Tecna-1 

● Sala 81 - Laboratório de Técnicas em Alimentos-2 

DENL DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 

● Laboratórios de Enfermagem (1 a 4) 

● Almoxarifado 

● Sala dos Técnicos 

DFOL - DEPARTAMENTO DE FONOAUDIOLOGIA 

● Sala 75 - Laboratório de Fonética, Acústica e Fala (Laboratório de Motricidade Orofacial)  

● Sala 76 - Laboratório de Audiologia (Laboratório de Audição e Equilíbrio)  

● Sala 76 - Laboratório de Fonoaudiologia Clínica (Laboratório de Saúde Coletiva)  

● Sala 77 - Laboratório de Voz 

● Sala 78 - Laboratório de Língua e Comunicação (Laboratório de Linguagem) 

● Sala 89 - Placa - Brinquedoteca II (Secretaria da Clínica-Escola de Fonoaudiologia) 

Box de Atendimentos 

● Sala 93 - Sala de Atendimento Infantil 01 

● Sala 94 - Sala de Atendimento Infantil 02 

● Sala 92 - Sala de Supervisão 01 

● Sala 91 - Sala de Supervisão 02 

● Sala 95 - Sala de Atendimento em Grupo 01 

● Sala 96 - Sala de Atendimento em Grupo 02 

● Sala 110 - Consultório 01 

● Sala 97 - Consultório 02 

● Sala 109 - Sala de Atendimento 01 

● Sala 98 - Sala de Atendimento 02 

● Sala 107 - Sala de Atendimento 03 

● Sala 100 - Sala de Atendimento 04 

● Sala 106 - Sala de Atendimento 05 

● Sala 101 - Sala de Atendimento 06 

● Sala 104 - Sala de Atendimento 07 

● Sala 103 - Sala de Atendimento 08 (Sala de Higienização) 

● Sala 108 - Sala de Observação 01 

● Sala 99 - Sala de Observação 02 



● Sala 105 - Sala de Observação 03 

● Sala 102 - Sala de Observação 04 

Ambulatório de Audiologia 

● OSCE – Semiologia (Ambulatório de Audiologia) 

● Salas de 1 a 11 - OSCE 1, OSCE 2, OSCE 3, ..., OSCE 11( Ambulatório 1, Ambulatório 2, ..., 

Ambulatório 11) 

DFTL DEPARTAMENTO DE FISIOTERAPIA 

DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM – DENL 
 

Apresentação do Curso de Enfermagem do CAMPUSLAG 

 

 

PARA MAIORES DETALHES ACESSE: 

http://lagarto.ufs.br/uploads/page_attach/path/4124/Guia_2018_-_Enfermagem-ilovepdf-

compressed__1_.pdf 

1. Quais as características do curso? 

2. O que faz o profissional? 



3. Áreas de atuação? 

4. Locais de trabalho? 

5. Qual a situação do mercado de trabalho para o profissional?  

6. Outras informações 

DEPARTAMENTO DE FARMÁCIA - DFAL 

Apresentação do Curso de Farmácia do CAMPUSLAG

 

1. Quais as características do curso? 

O curso de graduação em Farmácia do Campus de Lagarto possui uma carga horária de 4410 horas, é 

realizado em turno integral (matutino e vespertino). Esse curso é dividido em 3 grandes eixos: Tutorias, 

Prática de Ensino Farmacêutico na Comunidade e Habilidades Farmacêuticas. As atividades são 

desenvolvidas no Campus (no centro de simulações estão localizados os laboratórios: Alimentos, 

Microbiologia, Farmacologia, Produtos Naturais, Controle de Qualidade, Química, Farmacotécnica e 



Análises Clínicas), outras atividades são desenvolvidas em cenários como Hospital Regional de Lagarto, 

UBS, CAPES e asilo. 

2. O que faz o profissional? 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Farmácia de outubro 

de 2017. O Farmacêutico é o Profissional da área de saúde, com formação centrada nos fármacos, nos 

medicamentos e na assistência farmacêutica e, de forma integrada, com formação em análises clínicas 

e toxicológicas, em cosméticos e em alimentos, em prol do cuidado à saúde do indivíduo, da família e 

da comunidade (DCN, 2017). 

3. Áreas de atuação? 

A área de atuação do farmacêutico é bastante diversificada. De acordo com a Resolução do CFF nº 

572, de 25 de abril de 2013, as especialidades farmacêuticas são agrupadas 10 linhas de atuação: 

alimentos; análises clínico-laboratoriais; educação; farmácia; farmácia hospitalar e clínica; farmácia 

industrial; gestão; práticas integrativas e complementares; saúde pública e toxicologia.  

Especificamente no Campus de Lagarto, são desenvolvidos projetos que abrangem muitas áreas da 

atuação do farmacêutico, dentre eles: análises microbiológicas/toxicológicas/alimentos, projetos 

voltados na busca de agentes derivados de produtos. Além disso, existem outros projetos voltados 

para farmacologia clínica e farmácia social. Bem como, projetos voltados para as práticas integrativas 

e complementares. 

4. Locais de trabalho? 

É crescente a demanda pelo profissional que consiga atuar em uma equipe multiprofissional de saúde, 

ou seja, que se relacione com todos os demais profissionais dessa área, objetivando, assim, favorecer 

o bem estar e qualidade de vida do paciente. Isso é importante pois esse profissional poderá atuar em 

locais onde se relacionará, direta ou indiretamente, com outros profissionais da saúde, dentre esses 

locais, destaca-se: Drogarias, Hospitais, Farmácias com manipulação, Laboratórios de análises clínicas 

e toxicológicas, Indústrias farmacêuticas e de alimentos, dentre outras. 

5. Qual a situação do mercado de trabalho para o profissional? 

O mercado de trabalho para farmacêuticos segue em ritmo aquecido. De acordo com dados do 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) da Secretaria do Trabalho, referentes ao 

primeiro trimestre de 2019, a profissão foi a segunda de nível superior que mais gera novos empregos 



com carteira assinada no Brasil. Especificamente em Sergipe, as grandes redes de drogarias estão 

abrindo novas lojas, esse fato certamente, tem contribuído para que as drogarias sejam os primeiros 

locais de trabalho para os egressos do nosso curso. 

6. Outras informações. 

O curso de farmácia possui em Centro de Informação sobre Medicamentos (CIM), esse centro funciona 

em uma sala na biblioteca desse Campus. Nesse local, toda comunidade acadêmica, ou não, pode tirar 

dúvidas sobre medicamentos. Além disso, o CIM, responde a perguntas por meio eletrônico aos mais 

diversos solicitantes. 

Também possuímos uma sala de audiovisual, onde são gravados conteúdos, pelos docentes e alunos, 

que serão lançados nos meios digitais. 

DEPARTAMENTO DE FISIOTERAPIA – DFTL 
Apresentação do Curso de Fisioterapia do CAMPUSLAG

 

 

PARA MAIORES DETALHES ACESSE: 

http://lagarto.ufs.br/uploads/page_attach/path/4126/Guia_2018-_Fisioterapia__1_-ilovepdf-

compressed.pdf 

1. Quais as características do curso? 



2. O que faz o profissional? 

3. Áreas de atuação? 

4. Locais de trabalho? 

5. Qual a situação do mercado de trabalho para o profissional?  

6. Outras informações 

DEPARTAMENTO DE FONOAUDIOLOGIA – 

DFOL 

Apresentação do Curso de Fonoaudiologia do CAMPUSLAG

 

 

PARA MAIORES INFORMAÇÕES: 

 

http://lagarto.ufs.br/uploads/page_attach/path/4127/Guia_2018-_Fonoaudiologia.pdf 

1. Quais as características do curso? 



2. O que faz o profissional? 

3. Áreas de atuação? 

4. Locais de trabalho? 

5. Qual a situação do mercado de trabalho para o profissional?  

6. Outras informações 

DEPARTAMENTO DE MEDICINA - DMEL 
Apresentação do Curso de Medicina do CAMPUSLAG

 

 

1. Quais as características do curso? 

O curso de medicina se caracteriza pelo aprendizado em esferas de base teórica e prática, com 

o intuito de promover competências e habilidades dos nossos alunos.  Conta com avaliações 

contínuas e atividades 



práticas envolvendo manequins de simulação próprios para desenvolver o aprendizado 

realístico, possibilitando a capacitação e estratégias de treinamento com base em um cenário 

real. Propõe uma educação integral, compartilhada com outros saberes e contextua lizada no 

sujeito em sua existência na sociedade. Prevê, além disso, que a formação do(a) Médico se dê 

a partir da reflexão da prática em um ciclo que retorna à mesma, transformando a realidade. 

Para isso, valoriza não só os aspectos cognitivos para a formação do estudante, mas, também, 

os atitudinais e psicomotores. 

2. O que faz o profissional? 

O profissional médico será capaz de avaliar um paciente aplicando seus conhecimentos  para 

prevenir, diagnosticar e tratar doenças. 

3. Áreas de atuação? 

·         Cirurgia Geral; 

·         Clínica Médica; 

·         Ginecologia e Obstetrícia; 

·         Pediatria; 

·         Dermatologia; 

·         Psiquiatria; 

·         Endocrinologia; 

·         Gastroenterologia; 

4. Locais de trabalho? 



Hospitais, unidades básicas de saúde, clínicas, universidade, maternidade, marinha, exército 

etc. 

5. Qual a situação do mercado de trabalho para o profissional?  

O nível de empregabilidade é altíssimo, sendo a profissão da área da saúde que mais se 

destaca. 

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO - DNUTL 
Apresentação do Curso de Nutrição do CAMPUSLAG

 

1.Quais as características do curso? 

O curso de Nutrição situado no Campus Professor Antônio Garcia Filho, possui carga horária total de 

3.435 (três mil e quatrocentos e trinta e cinco) horas e foi criado de acordo com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais, obedecendo às peculiaridades do Campus de Ciências da Saúde sediado no município de 

Lagarto (SE). Bem como os demais sete cursos do Campus Universitário Prof. Antônio Garcia Filho, o 

curso utiliza, no seu projeto político pedagógico e na matriz curricular, as metodologias ativas. Estas 

estratégias metodológicas pressupõem um conjunto de competências a ser adquirido pelo aluno, tais 

como, senso de colaboração, competência interdisciplinar, trabalho em grupo e organização para o 

estudo. 



O curso de Nutrição prevê que a formação do(a) Nutricionista se dê a partir da reflexão da prática em 

um ciclo que retorna à mesma, transformando a realidade. Para isso, valoriza não só os aspectos 

cognitivos para a formação do estudante, mas, também, os atitudinais e psicomotores. Está estruturado 

para funcionar em tempo integral, turnos matutino e vespertino, divididos em ciclos anuais. O primeiro 

ano de todos os cursos, inclusive de Nutrição é conhecido como Ciclo Comum ou I Ciclo e constitui-se 

em uma unidade curricular ofertado pelo Departamento de Educação em Saúde. O ciclo está dividido 

em 09 módulos desenvolvidos ao longo de um ano letivo e tem foco na prática da atenção primária à 

saúde, contextualizando conteúdos teóricos que visam sistematizar elementos para a construção de 

competências, ou seja, busca-se, assim, desde o primeiro momento, inserir os estudantes na prática 

da saúde coletiva. 

O segundo, terceiro e quarto ciclos são específicos da formação do(a) Nutricionista, com foco na 

atenção primária e secundária à saúde, especialidades ambulatoriais e hospitalares e demais 

conhecimentos sobre as propriedades, segurança e tecnologia dos alimentos, necessários para a 

formação de um profissional generalista. 

A formação em serviço está distribuída durante o curso, sob a forma de visões teórico-práticas e 

atividades de tutoria, direcionadas às diversas áreas, em atividades de complexidade crescente, 

partindo da observação à prática assistida. Terá como eixo de aprendizado, a problematização. Os 

conteúdos curriculares do curso de Nutrição estão articulados segundo os eixos de conhecimento. A 

duração mínima e máxima prevista para o curso de Nutrição é de 4 (quatro) e 6 (seis) anos, 

respectivamente. Adicionalmente, os componentes curriculares obrigatórios contam com atividades de 

extensão, as quais possibilitam aos alunos extrapolar o conhecimento teórico dentro da comunidade. 

O Curso de Nutrição conta com uma grade de módulos optativos ofertadas dentro do ano letivo, bem 

como ofertam os componentes optativos de extensão (135h), os quais fazem parte SEMAC, ACEX e 

Atividades de extensão, os quais devem ser cursados pelo aluno durantes os anos de graduação.  

Dentro os recursos materiais para o funcionamento do curso estão as salas de aula, localizadas no 

prédio departamental para realização de tutoriais, reuniões e algumas práticas dos módulos. Para as 

aulas práticas também são utilizados os nossos laboratórios: Clínica Escola de Nutrição (CLINUT), 

Laboratório de Ciência dos Alimentos (TECNA 1), e Laboratório de Técnica em Alimentos (TECNA 2), 

localizadas no Centro de Simulações e Práticas (CENSIP), nas salas 79, 80 e 81, respectivamente.  

O estágio curricular obrigatório ocorre dentro das três grandes áreas e atuação: Nutrição Clínica, 

Nutrição Social e Gestão em Unidades de Alimentação e Nutrição. Os três em conjunto, tem 720 horas, 

atendendo ao mínimo de 21,6% da carga horária total do Curso de Graduação em Nutrição e concentra-



se no último ano do curso (Quarto Ciclo). O ano letivo contempla ciclos divididos em Blocos, que serão 

desenvolvidos de forma integrada e com módulos encadeados. 

2. Áreas de atuação? 

Os egressos do Curso de nutrição podem atuar nas áreas de Saúde Coletiva, Alimentação Coletiva, 

Nutrição Clínica, área de indústrias de alimentos, Nutrição em Esporte, Marketing em Alimentação e 

Nutrição e docência. 

3. Locais de trabalho 

A depender da área de atuação do profissional nutricionista, o mesmo pode ter os locais de trabalho 

listados abaixo: 

I. Área de Saúde Coletiva: 

a) Unidades Básicas de Saúde; 

b) Gestão de políticas de segurança alimentar e nutricional; 

c) Vigilância em saúde; 

II. Área de Alimentação Coletiva: 

a) Nutrição em unidade de Alimentação e Nutrição – restaurantes industriais, hospitais, produção de 

congelados, refeições transportadas; 

b) Alimentação Escolar; 

c) Alimentação do Trabalhador; 

III. Área de Nutrição Clínica: 

a) Hospitais, clínicas em geral; 

b) Ambulatórios/consultórios; 

c) Atendimento domiciliar; 

IV. Área de indústrias de alimentos: 

a) Desenvolvimento de produtos; 

V. Área de Nutrição em Esporte: 

a) Clubes esportivos, academias e similares; 



VI. Área de Marketing em Alimentação e Nutrição 

VII. Área de docência 

1. Ensino, Pesquisa e Extensão. 

4. O que faz o profissional? 

Em cada área de atuação do nutricionista existe um conjunto de atribuições, que podem ser 
visualizadas com mais detalhes a partir da leitura do anexo II da Resolução no 600/2018 do Conselho 

Federal do Nutricionista (CFN). 

RESOLUÇÃO Nº 600/2018 - Conselho Federal do Nutricionista (CFN) 

5. Demandas atuais e futuras pelo profissional Nutricionista 

Na atualidade, a atuação no mercado de trabalho requer intenso aprimoramento dos saberes e 

competências. O trabalho deve ser pautado no compartilhamento das habilidades dentro de um 

contexto multiprofissional, em que as práticas, procedimentos e decisões devem ser direcionadas para 

resolução de uma situação comum, de forma holística, considerando o contexto social e particular do 

indivíduo. 

O nutricionista é um profissional que cuida da saúde e suas práticas e estratégias de trabalho são 

pautadas na melhoria da qualidade de vida por meio da alimentação. Independente da área de atuação 

do mesmo, o objetivo principal é proporcionar prazer e bem-estar vindas pelos alimentos ou até mesmo 

recuperar a qualidade de vida das pessoas, por meio de um novo significado do ato de alimentar -se. 

Os profissionais de hoje devem estar atentos às mudanças comportamentais da sociedade, refletindo 

sobre as práticas de atuação presentes para buscar compreender as mudanças e as adaptações futuras 

das habilidades dentro de sua atuação, no contexto competitivo e especializado que vem se 

desenhando atualmente. As diversas novas resoluções do conselho Federal no Nutricionista 

demonstram a ampliação dos nossos espaços de atuação, bem como adequação aos novos e futuros 

cenários de atividades. 

6. Outras informações 



O curso de Graduação em Nutrição, Campus Prof. Ant. Garcia Filho tem suas atividades acadêmicas 

realizadas de segunda-feira a sábado, em turno integral (Matutino e vespertino).O corpo docente efetivo 
do Departamento de Nutrição (DNUTL), bem como os projetos de extensão e Iniciação Científica e 

monitoria desenvolvidos pelos mesmos podem ser visualizado no site: 

CORPO DOCENTE DO CURSO DE NUTRIÇÃO 

E OUTRAS INFORMAÇÕES 

DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA – DOL 
Apresentação do Curso de Odontologia do CAMPUSLAG

 

 

PARA MAIORES INFORMAÇÕES: 

http://lagarto.ufs.br/uploads/page_attach/path/4130/Guia_2018-_Odontologia.pdf 

1. Quais as características do curso? 

2. O que faz o profissional? 

3. Áreas de atuação? 

4. Locais de trabalho? 



5. Qual a situação do mercado de trabalho para o profissional?  

6. Outras informações 

DEPARTAMENTO DE TERAPIA 

OCUPACIONAL - DTOL 
Apresentação do Curso de Terapia Ocupacional do CAMPUSLAG

 

1. Quais as características do curso? 

O Curso de Terapia Ocupacional, Bacharelado, do Campus Universitário Prof. Antônio Garcia Filho (UFS 
– Lagarto) fundamenta-se em uma proposta de formação crítica, humanista e socialmente 

comprometida, orientada pelos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS), da integralidade do cuidado, da equidade e dos Direitos Humanos.  

A formação do terapeuta ocupacional é concebida como um processo integrado entre teoria e prática, 

no qual o estudante é convidado a refletir criticamente sobre a realidade social e sanitária, construindo 

intervenções capazes de transformar contextos e promover participação social. Trata-se de uma 
formação que reconhece o sujeito em sua complexidade biopsicossocial, inserido em territórios 

marcados por diversidades, desigualdades e múltiplas expressões de vulnerabilidade.Deste modo, 

garantindo a formação integral do discente através dos pilares da Universidade que são o ensino, 

pesquisa e extensão.  



O curso adota uma organização curricular orientada por competências, estruturada em quatro ciclos 

formativos ao longo de quatro anos, articulando saberes técnico-científicos, éticos, políticos e 

interprofissionais.  

O primeiro ciclo corresponde à formação básica em saúde, desenvolvida de maneira integrada com os 

demais cursos do Campus, fortalecendo o diálogo interprofissional desde o início da graduação. Nesse 
momento, os estudantes são inseridos inicialmente na Atenção Primária à Saúde e em contextos 

comunitários, onde os conteúdos teóricos são contextualizados na prática da saúde coletiva, 

favorecendo a compreensão dos determinantes sociais da saúde e da organização dos serviços.  

Os ciclos subsequentes são específicos da Terapia Ocupacional e aprofundam a formação nas 

diferentes áreas de atuação profissional, abrangendo os níveis de atenção à saúde (primária, 

ambulatorial e hospitalar), bem como os campos da assistência social, educação, cultura, justiça e 
políticas públicas. Essa diversidade de cenários amplia a compreensão do cuidado para além do 

modelo biomédico, reafirmando a atuação do terapeuta ocupacional nos processos de inclusão, 

reabilitação, promoção da autonomia e justiça ocupacional.  

A formação em serviço ocorre de maneira longitudinal ao longo do curso, por meio de vivências teórico-

práticas, tutorias e inserções progressivas nos campos de atuação, em níveis crescentes de 
complexidade — da observação à prática assistida e supervisionada. O eixo metodológico estruturante 

é a problematização, estimulando o desenvolvimento do raciocínio profissional, da postura ética e da 

capacidade de intervenção crítica diante das demandas sociais contemporâneas.  

Assim, o Curso de Terapia Ocupacional da UFS de Lagarto consolida-se como um espaço de formação 

comprometido com a excelência acadêmica, a responsabilidade social e a construção de práticas 

transformadoras, voltadas à promoção da dignidade humana e do dire ito às ocupações significativas.  

2. O que faz o profissional? 

A Terapia Ocupacional é uma profissão da área da saúde e das ciências sociais aplicada ao cuidado, à 

inclusão e à transformação social. O terapeuta ocupacional atua junto a pessoas, famílias e coletivos 
que vivenciam situações de vulnerabilidade, adoecimento, deficiência ou restrições na participação 

social, intervindo nos processos que impactam o desempenho ocupacional e o direito às ocupações 

significativas.  

Seu trabalho fundamenta-se na compreensão do sujeito em sua integralidade, considerando dimensões 

físicas, cognitivas, emocionais, sociais, culturais e territoriais, e na análise das condições que favorecem 

ou limitam sua autonomia e participação na vida cotidiana.  

O terapeuta ocupacional atua em diferentes fases do curso de vida, com distintas populações e em 

múltiplos contextos institucionais e comunitários, como saúde, assistência social, educação, cultura, 
justiça e políticas públicas. Sua prática envolve a avaliação, o planejamento e a implementação de 

intervenções terapêutico-ocupacionais voltadas à promoção da autonomia, inclusão social, equidade e 

justiça ocupacional.  

A partir do raciocínio clínico ampliado e do trabalho interprofissional, elabora projetos terapêuticos que 

favorecem o engajamento em ocupações significativas, o desenvolvimento ou restabelecimento de 

habilidades, a reorganização de papéis sociais e o fortalecimento de vínculos. Atua também na defesa 
dos Direitos Humanos, contribuindo para o enfrentamento das desigualdades sociais, étnico-raciais, de 

gênero, e territoriais que impactam a saúde e a participação social.  



3. Áreas de atuação? 

A Terapia Ocupacional caracteriza-se por sua ampla inserção em diferentes campos de prática, 
atuando em contextos clínicos, comunitários, educacionais, culturais e institucionais, com enfoque na 

promoção da participação social, autonomia e justiça ocupacional.  

No Campus de Lagarto, destacam-se projetos de ensino, pesquisa e extensão nas seguintes áreas:   

Terapia Ocupacional em Contextos Hospitalares  

Atuação em hospitais gerais e especializados, com inserção em áreas como ortopedia e traumatologia, 

oncologia, unidades de terapia intensiva e enfermarias clínicas, desenvolvendo intervenções voltadas à 
reabilitação funcional, reorganização ocupacional e apoio às famílias, desde a hospitalização até a 

continuidade do cuidado.   

Terapia Ocupacional na Cultura  

Desenvolvimento de projetos que articulam arte, cultura e ocupação como instrumentos de cuidado, 

inclusão e expressão subjetiva, envolvendo diferentes populações e territórios, reafirmando a cultura 
como dimensão fundamental da saúde e da cidadania.   

Terapia Ocupacional em Contextos Sociais  

Atuação em políticas públicas de assistência social e justiça, com projetos voltados ao atendimento de 
mulheres em situação de violência, homens autores de violência, população trans e usuários do 

Ambulatório Transexualizador, além de inserção em instituições penais, hospitais de custódia e 

tratamento psiquiátrico, abrigos, serviços socioeducativos e junto a populações em situação de 
vulnerabilidade social, como pessoas em situação de rua e outras realidades marcadas por exclusão.   

Terapia Ocupacional no Contexto Escolar  

Intervenções no campo educacional com foco na educação inclusiva, apoio ao desenvolvimento infantil, 
enfrentamento de barreiras à aprendizagem e atuação em contextos de vulnerabilidade social, 

contribuindo para a permanência e participação dos estudantes no ambiente escolar.   

Terapia Ocupacional em Gerontologia  

Atuação na área do envelhecimento, com foco na atenção integral à saúde, na qualidade de vida e na 

promoção da participação ocupacional de pessoas idosas, tanto robustas quanto com fragilidades 
físicas, cognitivas e/ou sociais, por meio de ações desenvolvidas em diferentes contextos, incluindo 

domicílio, centro-dia, instituições de longa permanência e serviços de saúde.  

Terapia Ocupacional na Atenção Primária à Saúde  

       Atuação em Unidades Básicas de Saúde, Secretarias de Saúde, equipes multiprofissionais e 

dispositivos de cuidado territorial, fortalecendo ações de promoção da saúde, prevenção de agravos e 

cuidado longitudinal.   

Terapia Ocupacional em Saúde Mental  

        Desenvolvimento de ações no Ambulatório Psicossocial de Terapia Ocupacional e em outros 

dispositivos da Rede de Atenção Psicossocial, com atendimento a pessoas em sofrimento psíquico 
moderado ou severo, incluindo depressão, risco de suicídio, uso abusivo de álcool e outras drogas, 



entre outras condições, fundamentadas nos princípios da Reforma Psiquiátrica e da atenção 

psicossocial. 

4. Locais de trabalho? 

  O terapeuta ocupacional pode atuar em instituições públicas, privadas, filantrópicas e organizações 

da sociedade civil, em diferentes níveis de atenção e setores.  

     Entre os principais espaços de atuação estão hospitais gerais e especializados, Centros de 

Reabilitação, Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), Centros de Referência de Assistência Social 

(CRAS e CREAS), Unidades Básicas de Saúde, Instituições de Longa Permanência para Idosos, 
instituições penais, clínicas especializadas, serviços de atenção domiciliar, escolas, empresas e 

organizações comunitárias.  

     O profissional também pode atuar como autônomo, gestor de serviços, empreendedor social, 
consultor, pesquisador e docente no ensino superior, contribuindo para a formação de novos 

profissionais e para o desenvolvimento científico da área.  

5. Qual a situação do mercado de trabalho para o profissional? 

O mercado de trabalho para o terapeuta ocupacional encontra-se em expansão, impulsionado pelas 

demandas crescentes nas áreas da saúde, assistência social, educação, justiça e políticas públicas.  

No estado de Sergipe, observa-se significativa inserção no setor público, especialmente em serviços 

do SUS, como Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), Centros Especializados de Reabilitação (CER), 

Centros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), hospitais e equipes multiprofissionais da 
Atenção Primária à Saúde, bem como no Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e no sistema 

prisional.  

Paralelamente, amplia-se a demanda no setor privado, incluindo clínicas, planos de saúde, serviços 
domiciliares, consultorias e gestão de serviços especializados. A expansão do campo também se 

relaciona à crescente valorização da inclusão social, do envelhecimento populacional, da saúde mental 

e da reabilitação em diferentes contextos.  

A diversidade de áreas e a natureza interdisciplinar da formação ampliam as possibilidades de inserção 

profissional, reafirmando a relevância social e estratégica da Terapia Ocupacional na construção de 
uma sociedade mais inclusiva, equitativa e comprometida com os Direitos Humanos. 

Serviço de Tecnologia da Informação Campus 
Lagarto - STIL 
Aprenda como acessar a rede wi-fi do campus 

 



 
 

 

COMO ACESSAR A REDE WI-FI (Eduroam) DO CAMPUS LAGARTO? 

Abaixo seguem as formas de acesso à rede wi-fi (Eduroam) do Campus Lagarto. Siga as instruções 

com atenção. 

 

 
 

 

DISPOSITIVOS COM SISTEMA OPERACIONAL 

ANDROID 

 

PASSO 1: Abra as configurações Wi-Fi do dispositivo e clique na rede eduroam. 

PASSO 2: Abrirá uma tela semelhante à imagem à direita, preencha os campos como mostra a figura 

e toque em CONECTAR. 

Obs.: Se algum dos campos do PASSO 2 estiver oculto, clique na opção avançado para torná-lo 

visível. 



 

 
 
 

 
 

 

 
 

 

DISPOSITIVOS COM SISTEMA OPERACIONAL iOS 



 







 

 

 



Divisão Acadêmica - DIAC 
Acompanhe os serviços essenciais para a sua vida acadêmica

 

 

Os principais serviços oferecidos pela DIAC são: 

 

● Matrícula Institucional/Regular; 

● Homologação de Carteira Estudantil; 

● Trancamento e Dispensa de Matrículas; 

● Atualizações dos dados cadastrais; 

● Transferência Interna, Externa e Permuta de Curso; 

● Requerimentos e instruções para abertura de processos (solicitação de Diploma, Certificado 

de monitoria, equivalência, aproveitamento, inclusão de horas de atividades complementares, 

e as demais solicitações que se fizerem necessárias); 

● Encaminhamento das requisições/solicitações dos alunos do Campus aos Departamentos e 

Setores solicitados; 

● Documentação de alunos para fins de conclusão da graduação (antecipação ou Colação de 

Grau); 

● Entrega de Diplomas e Certificados de Monitoria; 

● Assistência, nos assuntos acadêmicos, aos discentes do Campus. 



>>ACESSE A PÁGINA PRINCIPAL DA DIAC PARA 

MAIS DETALHES<< 
 

 

Acesse NORMAS ACADÊMICAS e RESOLUÇÕES do CONEPE 

É importante para o discente ter ciência dos DIREITOS e OBRIGAÇÕES junto à Universidade. Acesse 

abaixo estas informações: 

 

>>ACESSE AS NORMAS 

ACADÊMICAS<< 
 

 

Contatos da Divisão Acadêmica - DIAC: 

E-mail: diac@academico.ufs.br 

Telefone: (79) 3632-2073/(79) 3632-2141 

WhatsApp :ttps://wa.me/557936322073 

Instagram: diaclag 

 

Restaurante Universitário do Campus Lagarto – 
RESUNLAG 

 
Veja os passos para utilizar os serviços do refeitório

 



Com o intuito de garantir o direito humano e constitucional à alimentação, e com base no Plano Nacional 

de Assistência Estudantil - PNAES, o RESUNLAG - Restaurante Universitário do Campus Lagarto - 

iniciou suas atividades no segundo semestre de 2017. Com média de 500 almoços diários, o 

RESUNLAG é dirigido por uma nutricionista a qual também exerce função de Responsável Técnico do 

contrato, tendo o apoio de de outra nutricionista fiscal  um assistente em administração.  

 

COMO UTILIZAR OS SERVIÇOS DO RESUNLAG? 

 

Acesse o Manual do Usuário do RESUNLAG a seguir e acompanhe o passo a passo de como utilizar 

os serviços do Restaurante do Campus Lagarto: 

 

>>CLIQUE AQUI PARA ACESSAR O MANUAL<< 

 

BAIXE O MANUAL DO RESUN 

>>CLIQUE AQUI E BAIXE O MANUAL EM PDF<< 
 
 

ONDE VEJO O CARDÁPIO DA SEMANA? 

 

- No aplicativo de agendamentos do RESUN 

- A atualização do cardápio é feita às sextas-feiras 

Você terá acesso ao cardápio atualizado da semana.  

 
Atenção: O cardápio está sujeito a alterações sem aviso prévio 
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Divisão de Assistência Estudantil - DAELAG 
Acompanhe os principais serviços oferecidos pela assistência estudantil do nosso campus

 

 

A Divisão de Assistência Estudantil do Campus Lagarto (DAELAG), da Universidade Federal de Sergipe 

(UFS), desempenha um papel importante na implementação de políticas, programas e serviços que 

buscam garantir condições adequadas para que os estudantes possam permanecer na universidade e 

concluir sua formação. 

As atividades desenvolvidas pela DAELAG seguem os princípios e diretrizes da Política Nacional de 

Assistência Estudantil (PNAES), com foco no atendimento às demandas socioeconômicas, 

pedagógicas, psicológicas e de inclusão dos discentes. Para atender a essas necessidades, a divisão 

conta com uma equipe multiprofissional formada por assistentes sociais, psicólogas, técnicos em 

assuntos educacionais e profissionais da área administrativa, que atuam de maneira articulada na 

construção de estratégias de apoio e acompanhamento dos estudantes, seguindo os princípios éticos 

e técnicos da atuação de cada área profissional. O objetivo principal é contribuir para o bem-estar, a 

permanência e o desenvolvimento integral dos estudantes,  

Apresentamos aqui as atividades desenvolvidas pelos diferentes serviços que compõem a Divisão de 

Assistência Estudantil do Campus Lagarto, destacando as atribuições e sua contribuição para a 

promoção da permanência estudantil, da inclusão e do desenvolvimento acadêmico dos discentes da 

UFS. 

 



 

1- SERVIÇO SOCIAL 

 

Atividades Desenvolvidas: 

➢ Acolhimento, escuta qualificada e orientação social; 

➢ Socialização de informações sobre direitos sociais e estudantis; 

➢ Visita técnica domiciliar e institucional; 

➢ Encaminhamentos e articulação com a rede de serviços socioassistenciais e de saúde;  

➢ Mediação de conflitos e orientação sobre direitos sociais; 

➢ Realização de análise socioeconômica no período do Edital da Chamada Pública e emitir 
parecer social, com base em critérios previstos na PNAES e dos demais critérios de 

elegibilidade definidos pela equipe técnica especializada para concessão. A análise será 

realizada de forma técnica profissional e transparente, mitigando possíveis ilicitudes;  

➢ Realização de entrevistas socioeconômicas; 

➢ Acompanhamento do Programa Residência Universitária através de: visitas técnicas, 

orientações, acolhimento das demandas, atendimento psicossocial e pedagógico, mediação de 
conflitos, avaliar e acompanhar as condições de manutenção e organização do núcleo, zelar 

pelo respeito às normas de convivência; 

➢ Concessão de informações sobre as resoluções da PROEST; 

➢ Elaboração e emissão de parecer social para que os discentes tenham acesso aos auxílios de 

assistência estudantil e das bolsas custeadas com recursos do PNAES; 

➢ Cadastramento dos discentes contemplados com os auxílios no SIGAA, conforme à 

disponibilidade financeira e orçamentária da UFS; 

➢ Monitoramento da ordem de classificação dos discentes contemplados com auxílios da 
assistência estudantil; 

➢ Monitoramento mensal do ranking de desempenho acadêmico para desligamento dos discentes 

com status de graduando e trancado; 

➢ Migração no SIGAA do(s) auxílio(s), após análise do processo formalizado pelo(a) discente e 

expedição de relatório multiprofissional; 

➢ Análise dos processos formalizados pelos(as) discentes com requerimento do auxílio 

emergencial; 

➢ Elaboração de relatórios multiprofissionais; 

➢ Acolhimento e orientação dos discentes e seus familiares que buscam a DAELAG; 

➢ Promoção de campanhas educativas no Campus Lagarto; 

➢ Participação na elaboração e revisão das resoluções, instruções normativas referentes à 

assistência estudantil; 

➢ Contribuição com a realização de estudos sobre os discentes do campus, especialmente os 

atendidos pela Assistência Estudantil; 

➢ Realização e participação de palestras e grupos temáticos; 

➢ Elaboração de documentos exclusivos do serviço social; 

➢ Cooperação na realização de ações de acolhimento e de caráter cultural e esportivo junto ao 

corpo discente do Campus; 

➢ Participação em comissões de avaliação (ex.: PCD, ações afirmativas);  

➢ Formação Permanente e Qualificação Profissional; 

➢ Supervisão de estágio na área de Serviço Social; 

➢ Resposta e/ou encaminhamento das solicitações recebidas por e-mail. 

 



2- SERVIÇO PEDAGÓGICO 

Atividades Desenvolvidas: 

➢ Análise e acompanhamento do desempenho acadêmico dos estudantes contemplados com 

auxílios e bolsas; 

➢ Convocação do discente em situação acadêmica irregular; 

➢ Escuta e orientação dos estudantes em situação acadêmica irregular em reuniões no âmbito 
das comissões multidisciplinares da assistência estudantil; 

➢ Participação em reuniões das comissões multidisciplinares da assistência estudantil e docentes 

para tratar de situações de irregularidade acadêmica; 

➢ Instrução e acompanhamento de processo relativo à migração de auxílios e bolsas;  

➢  Análise do desempenho acadêmico com vistas a migração de auxílios e bolsas;  

➢ Elaboração de parecer relativo à regularidade acadêmica do discente para fim de migração de 

auxílios e bolsas; 

➢ Participação na análise multidisciplinar para a concessão de auxílio emergencial;  

➢  Acolhimento e orientações aos novos residentes; 

➢  Visitas aos núcleos residenciais universitários; 

➢  Monitoramento das vagas, dos aspectos relacionais, estruturais e administrativos dos núcleos 
residenciais universitários; 

➢ Prestar informações sobre as resoluções da PROEST; 

➢ Escuta das demandas e orientação aos estudantes residentes dos núcleos residenciais 

universitários em reuniões no âmbito das equipes multiprofissionais vinculadas aos núcleos;  

➢ Produção de relatório multiprofissional acerca do acompanhamento da situação acadêmica dos 

discentes em situação irregular e das residências universitárias; 

➢ Participação em comissões técnicas e administrativas; 

➢ Contribuição na elaboração e revisão de documentos como resoluções e instruções normativas, 

principalmente, àqueles referentes à assistência estudantil;  

➢ Cooperação na realização de estudos sobre os discentes do campus, especialmente os 

atendidos pela Assistência Estudantil; 

➢ Participação em reuniões técnicas e administrativas; 

➢ Planejamento, coordenação, cadastro e certificação da Semana de Acolhimento dos estudantes 

ingressos; 

➢ Criação de formulários, processos de trabalhos, guias e outros materiais informativos;  

➢ Colaboração nas atividades da assistência estudantil durante a Gincamplag; 

➢ Acolhimento de estudantes que apresentam demandas relacionadas ao universo da assistência 

estudantil e encaminhamento aos demais serviços da DAELAG. 

➢  Resposta e/ou encaminhamento das solicitações recebidas por e-mail. 

➢ Acolhimento e orientação dos discentes e seus familiares que buscam a DAELAG; 

➢ Colaboração com as campanhas educativas no Campus Lagarto; 

➢ Colaboração com a realização de palestras e grupos temáticos; 

➢ Formação Permanente e Qualificação Profissional; 

 

3- SERVIÇO DE PSICOLOGIA 

Atividades Desenvolvidas: 

➢ Acolhimento e escuta psicológica, oferecendo apoio emocional e orientação para estudantes 

em situações de sofrimento psíquico, dificuldades acadêmicas ou pessoais. O atendimento 

acontece por meio de inscrição no formulário google forms, que pode ser acessado por 



qualquer estudante da graduação com matrícula vigente no campus através do link:  

https://forms.gle/xdfrrPLEzFhD5WWj7. 

➢ Encaminhamento de estudantes aos serviços de saúde mental quando necessário.  

➢ Desenvolvimento de ações coletivas e preventivas, por meio de atividades como rodas de 

conversa, palestras e intervenções grupais de suporte psicológico.  

➢ Desenvolvimento de campanhas de promoção à saúde mental. 

➢ Acompanhamento do Programa Residência Universitária  

➢ Realização de visitas técnicas aos núcleos residenciais  

➢ Orientação e acolhimento das demandas atendimento psicossocial e mediação de conflitos nos 

núcleos residenciais estudantis  

➢ Avaliação e acompanhamento das condições de manutenção e organização dos núcleos 

residênciais, garantindo o respeito às normas de convivência; 

➢ Informações sobre as resoluções da PROEST; 

➢ Gerenciamento das vagas das residências; 

➢ Participação em comissões interdisciplinares que acompanham as demandas dos estudantes 

contemplados com auxílios da assistência estudantil; 

➢ Gerenciamento das vagas das residências; 

➢ Elaboração de relatórios multiprofissionais; 

➢ Análise dos processos de solicitação de migração de auxílios protocolados pelo(a) discente, 

desde que atenda aos critérios acadêmicos e socioeconômicos. 

➢ Atendimento às demandas de Auxílio Emergencial  

➢ Acolhimento e orientação dos professores, discentes e seus familiares quando necessário;  

➢ Elaboração e revisão de documentos como resoluções e instruções normativas referentes à 

assistência estudantil; 

➢ Realização de estudos sobre os discentes do campus, especialmente os atendidos pela 

Assistência Estudantil;   

➢ Cooperação na realização de ações de acolhimento de caráter acadêmico, cultural e esportivo 
junto ao corpo discente e docente do campus. 

➢ Formação Permanente e Qualificação Profissional; 

➢ Participação em comissões de avaliação (ex.: PCD, ações afirmativas);  

➢ Resposta e/ou encaminhamento das solicitações recebidas por e-mail. 

 

4- SERVIÇO DE APOIO ADMINISTRATIVO E SECRETARIAL 

 

O Serviço de Apoio Administrativo e Secretariado é responsável pelo suporte técnico, operacional e 

estratégico prestado à gestão da DAELAG, ao público interno e externo, e às instâncias superiores da 

Universidade.  

 

Atividades Desenvolvidas: 

Gestão e Acompanhamento de Processos Administrativos 

Instrução, acompanhamento, monitoramento e controle de processos administrativos.  

Assessoramento Técnico-Administrativo à Chefia 

Apoio direto à chefia imediata nas demandas administrativas. 

Gestão de Demandas por Comunicação Oficial (E-mail Institucional) 



Atendimento técnico-administrativo via e-mail institucional, com registro, encaminhamento e 

acompanhamento das demandas. 

Atendimento ao Público Interno 

Suporte administrativo a servidores, gestores e setores institucionais. 

Atendimento e Triagem ao Público Externo 

Orientação inicial, encaminhamento e esclarecimento de demandas de discentes, docentes e 

comunidade externa. 

Elaboração, Revisão e Tramitação de Documentos Oficiais 

Produção e conferência de comunicações institucionais. 

Apoio Logístico e Operacional a Reuniões e Eventos Institucionais  

Organização administrativa, registros, convocações e apoio à execução de reuniões e eventos do setor.  

Gestão Patrimonial e Inventário de Bens da DAELAG 

Levantamento, controle, atualização e inventário dos bens alocados nas dependências da Divisão. Essa 

atividade é realizada dando suporte à Chefia. 

Elaboração de Materiais e Cartilhas da DAELAGProdução de cartilhas, orientações e materiais 

informativos voltados à comunidade acadêmica. 

Participação em Reuniões Técnicas e Administrativas 

Participação em reuniões internas e externas para alinhamento, planejamento e tomada de decisão 

administrativa. 

Participação em Reunião com núcleos residenciais ou residentes 

Participação e apoio técnico-administrativo em reuniões com os núcleos residenciais e com residentes, 

destinadas ao acolhimento de novos discentes, à escuta e ao encaminhamento de demandas 
relacionadas às áreas financeira e patrimonial, bem como ao fortalecimento da comunicação 

institucional e da gestão da Residência Universitária. 

Autorização de Compras e Contratação de Serviços, Análise da Execução dos Recursos 

Financeiros e Prestação de Contas do Programa de Residência Universitária. 

Participação na autorização prévia de compras e serviços do PRU, em conformidade com a Instrução 
Normativa Nº 01/2023/PROEST, observando os limites financeiros estabelecidos, bem como no 

acompanhamento da utilização dos recursos e no apoio à prestação de contas. 

Recebimento e Controle de Termos de Manutenção Acadêmica  

Recebimento da comprovação de utilização dos recursos pelos discentes beneficiários, mediante 

preenchimento e assinatura de termo autodeclaratório de conhecimento e uso do benefício, em 

atendimento ao disposto no art. 7º da Portaria nº 1.934, de 26 de dezembro de 2023. 

 

5- APRESENTAÇÃO DO SERVIÇO DE APOIO À INCLUSÃO 

Atividades Desenvolvidas: 

Na Divisão de Assistência Estudantil (DAE) da UFS – Campus Lagarto, as ações inclusivas destinadas 

aos/ às estudantes PcD e/ou com Necessidades Educacionais Específicas (NEE) são realizadas pelos 

Técnicos em Assuntos Educacionais. 



Atividades desenvolvidas por este subsetor: 

Após o ingresso na instituição (especificamente neste Campus, UFS Lagarto), este subsetor realiza 
ações que buscam promover a permanência de estudantes com deficiência e/ou com Necessidades 

Educacionais Específicas (NEE) na vida acadêmica, com vistas a mitigar barreiras que poderiam ser 

impeditivas. São elas (as ações): 

➢ Levantamento (e acompanhamento) das demandas de estudantes com deficiência;  

➢ Busca ativa, com posterior identificação, dos/as estudantes PcD ingressantes na instituição;  

➢ Escuta atenta e sensível dos/as estudantes PcD; 

➢ Proposição de aquisição - ou busca -, com posterior fornecimento/empréstimo, de equipamentos e 

serviços de tecnologia assistiva a estudantes com deficiência;  

➢ Busca/promoção de estratégias de apoio pedagógico, como, por exemplo, orientações para a atuação 

do/a discente bolsista de apoio à inclusão; 

➢ Acompanhamento, por meio de relatórios semanais apresentados pelos/as discentes bolsistas, do 

desenvolvimento das ações de apoio à inclusão. 

Biblioteca do Campus Lagarto - BILAG 
Acompanhe a descrição dos serviços da BILAG

 

Os principais serviços oferecidos pela BILAG são: 

Treinamentos em bases de dados 

Docentes e interessados podem agendar treinamentos em bases de dados, como o Portal de 

Periódicos Capes, para suas turmas. O agendamento deve ser feito com antecedência para avaliação 

da disponibilidade de datas. 



 

 

CLIQUE AQUI PARA MAIS DETALHES 

 

Catálogo do Pergamum 

 

 

 

Catálogo do Pergamum para consulta de publicação disponível no acervo, realizar reserva e 

renovação de material. 

 

CLIQUE AQUI PARA ACESSAR O PERGAMUM 

 

Acompanhar devolução e/ou renovação de empréstimo de livros  

 

O estudante ainda pode acompanhar o período de devolução e/ou renovar material emprestado, 

acessar e-books e sugerir compras de livros através do Meu pergamum. 

 

CLIQUE AQUI E ACESSE O "MEU PERGAMUM" 

 

 

Para maiores detalhes sobre a Biblioteca do Campus Lagarto, acesse o link abaixo:  

 



BILAG 

 

Serviço de Comunicação do Campus Lagarto - 
SECOML 
Algumas informações sobre aberturas de processos para requisições diversas

 

 

A SECOML oferece os seguintes serviços: 

● Abertura de processos para variados serviços, desde alteração de dados de seu cadastro 

pessoal, até abertura de processos para solicitar determinados auxílios. 
● Informações sobre requerimentos, ofícios e processos em geral; 

● Protocolo de documentos oficiais como tramitação e controle; 

● Revisão de documentos remetidos para arquivamento. 

 

Como abrir processo em tempos de isolamento social? 

Basta contactar o SECOL através do e-mail a seguir. 

sec.admlag@gmail.com 

Como consultar o andamento dos processos? 

Para informações sobre a tramitação de processos acesse o link abaixo, e siga o seguinte caminho:  

CLIQUE AQUI PARA CONSULTAR PROCESSOS 

1. Clique em “Processos”, no menu da esquerda; 

2. Informe o número do processo, nome do interessado ou até o CPF; 

3. Clique em “Consultar processo”; 
4. Na aba “Processos Encontrados”, clique na "Lupa" ao lado; 

5. Você terá acesso aos “Dados Gerais do Processo”. 

Centros e Diretórios Acadêmicos 



Saiba o que são e como funcionam os Centros e Diretórios Acadêmicos 

O que são os Centros Acadêmicos (CAs) e Diretórios Acadêmicos (DAs)? 

Ambas são entidades estudantis, sem fins lucrativos, responsáveis por representar os discentes dos 

cursos das universidades. 

A diferença básica entre os Centros Acadêmicos (CAs) e os Diretórios (DAs) é que, enquanto o primeiro 
foca no seu curso de origem, o segundo engloba os interesses de mais de um curso (com interesses 

em comum) dentro da instituição. 

Muitos CAs e DAs optam por não criar cargos de presidência, tesouraria, secretariado, e diversos 
outros e optam por estruturas horizontalizadas, deixando para a gestão eleita ou aclamada a 

autonomia para decidir como irá se organizar.[1] 

Outros optam por modelos de autogestão, onde no lugar de uma gestão eleita, todos os alunos do 
curso têm participação ativa e voz nas reuniões, sem nenhuma forma de liderança. Nesses casos, o 

estatuto não prevê uma gestão eleita ou aclamada.[2]  

As atividades das entidades estudantis, como CAs, DAs e DCEs, são amparadas e regulamentadas 

pela Lei Federal Nº 7395/85. 

As suas principais atuações são: 

● Recepção de calouros; 

● Mobilizar e organizar os discentes para reivindicações e ações políticas dos estudantes;  

● Mediação de negociações e conflitos individuais e coletivos entre estudantes e a Universidade; 

● Realização de atividades acadêmicas extracurriculares (palestras, discussões, debates, 

projetos de extensão, entre outros); 

● Organização de eventos culturais (feiras de livros, festivais diversos, congressos, seminários, 

entre outros); 

● Representação estudantil nos colegiados dos cursos para discussão de questões acadêmicas 

e pedagógicas. 

Centros e Diretórios Acadêmicos do CAMPUSLAG 

● CAfisio Lag - Centro Acadêmico de Fisioterapia Campus Lagarto 
Presidente: Milena Silva Reis; 

Vice-Presidenta: Layla; 

Instagram: @cafisiolag; 

about.me/cafisiolag. 

● CAfono Lag - Centro Acadêmico de Fonoaudiologia Campus Lagarto 

Presidente Geral: Joyce; 
Vice-Presidente Geral: Marcelle; 

Instagram: @cafonolag 

● CATO - Centro Acadêmico de Terapia Ocupacional 
Presidente Geral: Klécio Salustiano; 

Vice-Presidente Geral: Kervem Viana; 

Instagram: @catoufs 

● CADENF - Centro Acadêmico de Enfermagem 

Presidente: Wanessa Alves Silva; 
Vice Presidente: Marcos Antônio Gois Santana; 



Diretoria de Assuntos Estudantis: 

Alanna Maiara Cavalcante Almeida Nascimento; 
Gabriela Correia Santos; 

Instagram: @cadenf_ufslag 

● DAM - Diretório Acadêmico de Medicina 
Coordenadora Geral: Nicoly Gabrielly Brito Nascimento; 

Coordenador Geral: Thales William Santana dos Santos; 

Vice-Coordenadora Geral: Gabriela Almeida Bráulio; 

Instagram: @damufs 

● CAFAF - Centro Acadêmico de Farmácia 

Coordenação Geral: Anne Karoline; 
Coordenação Geral: Nathália Andrade; 

Instagram: @cafafufs 

● CANUT - Centro Acadêmico de Nutrição 

Coordenação Geral: Maria Hemilly; 

Coordenação Geral: Aclecia; 

Diretoria de Assuntos Estudantis: Isabella Neres; 
Instagram: @canutufslag 

● CADONT - Centro Acadêmico de Odontologia 
Coordenação Geral: Guilherme Moreira; 

Coordenação Geral: Vitória Aragão; 

Instagram: @caodont 

 

Referências: 

1. [1], [2] - Wikipédia - A Enciclopédia Livre 
Disponível em <https://pt.wikipedia.org/wiki/Centro_acad%C3%AAmico>. Acesso em 04 out 

2022. 

2. União Nacional dos Estudantes - UNE } 
Disponível em <https://www.une.org.br/2013/12/aprenda-para-que-serve-e-como-se-forma-

um-centro-academico/>. Acesso em 04 out 2022. 

3. MENEZES, Ebenezer Takuno de. Verbete D.A. (Diretório Acadêmico). Dicionário Interativo da 

Educação Brasileira - EducaBrasil. São Paulo: Midiamix Editora, 2001. Disponível em 

<https://www.educabrasil.com.br/da-diretorio-academico/>. Acesso em 04 out 2022. 

Algumas das Principais Dúvidas 
Aqui você encontrará algumas das dúvidas recorrentes 

 
 

 
 

UFS - CAMPUS LAGARTO (CAMPUSLAG) - INSTITUCIONAL 



 

1. QUAIS SÃO AS FORMAS DE INGRESSO NA UFS - CAMPUS LAGARTO? 
A partir de 2020, foi adotada uma nova modalidade para o ingresso nos cursos oferecidos pelo 

CMAPULAG, através da nota do Enem. 

 
3. O CAMPUSLAG ACEITA ALUNOS TRANSFERIDOS DE OUTRAS INSTITUIÇÕES DE 

ENSINO SUPERIOR? 

(Informação da DIAC) 
 

5. ONDE POSSO ENCONTRAR O CALENDÁRIO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVO DO 

CAMPUSLAG? 

                Portal UFS - Calendários do Campus de Lagarto 

6. DEPOIS DE INGRESSAR, É POSSÍVEL MUDAR DE CURSO? COMO? 
Sim. A mudança de curso se dará pela aprovação no vestibular no novo curso pretendido, ou 

através de transferência interna, para vagas remanescentes. Para mais informações procure ou 

entre em contato com a Divisão Acadêmica - DIAC. 
 

7. ONDE ENCONTRO OS EDITAIS DE SELEÇÃO PARA CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

OFERECIDOS PELA UFS? 

(Informações com a DIAC) 

8. QUAL É O ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELAS SELEÇÕES DE VESTIBULARES E 

CONCURSOS DA UFS? 

A PROGRAD - Pró-Reitoria de Pós-graduação. 

 Contato: 

9. QUAIS OS CURSOS DE OFERTADOS PELA UFS - CAMPUS LAGARTO? 
Os cursos são: Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Nutrição, 

Odontologia e Terapia Ocupacional. 
 

10. COMO POSSO ME TORNAR UM SERVIDOR OU PROFESSOR DA INSTITUIÇÃO?  

A única forma para ingresso no quadro de servidores da UFS CAMPUSLAG é através de 

concurso público. 

 

 


